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A Gazeta dos Municípios

A Secretaria de Agro-
negócio e Meio Am-
biente do Município 
de Redenção da Serra 
em parceria com a Secre-
taria Estadual de Agri-
cultura e Abastecimen-
to, através do convênio 
“ Pontes Rurais” rea-
lizou a construção da 
ponte de alvenaria do 

Bairro do Gramado.
A nova ponte con-
ta com 12 metros de 
comprimento e está 
localizado no final da ba-
cia do Ribeirão dos Afon-
sos, um local de grande 
volume de água em perío-
dos de chuvas e por diver-
sas vezes a antiga ponte foi 
levada pelas enxurradas.

A Diretoria Municipal de 
Obras realizou uma “Ope-
ração tapa buracos”, na 
Vila de Fátima. O serviço 
facilitará o acesso ao bair-
ro, melhorando as condi-
ções do trânsito na região. 
Para saber sobre serviços 
de manutenção na cida-
de, entre em contato com 
o Setor de Obras, pelo te-
lefone: (12) 3974-2070.

6° Festival da Tainha de 
Ilhabela terá show de Pé-
ricles no fim do mês No 
sábado (1°/8) tem a banda 
Sacode a Poeira e no do-
mingo (2/8) show com o 
cantor Peleco A Prefeitu-
ra de Ilhabela, por meio 
da Secretaria de Turismo, 
com apoio da Band Vale e 
do comércio local, realiza-
rá nos dias 31 de julho e 1° 
e 2 de agosto a 6ª edição 

Os kits serão entregues 
para alunos das primeiras 
séries do Ensino Funda-
mental na volta às aulas 
Nadia Basso, secretária 
municipal de Educação, e 
João Corbisier, secretário 
municipal de Turismo, fo-
ram na última sexta  com 
os organizadores da Prova 
Ubatuba Extreme, Carlos 
Fonseca e Renato Teruya, 
levar kits de material es-
colar e bolas para alunos 
da E.M José Belarmino 
Sobrinho, no bairro do Pu-
ruba, região norte da cida-
de. São 50 kits contendo 
cadernos, lápis de cor, giz 
de cera, canetinhas, cola e 

A Secretária de Agronegó-
cio e Meio Ambiente Nel-
ma Biondi de Angelis res-
salta que agora o bairro do 
Gramado contará com 
uma ponte definitiva que 
visa atender o escoamen-
to agrícola, o transporte 
escolar com mais segu-
rança, os moradores locais 
e os visitantes da região.

Paraibuna - Vila de Fátima
recebe ‘Operação tapa buracos’

6° Festival da Tainha em Ilhabela

Organização do Ubatuba 
Extreme e prefeitura doam 
kits escolares para escolas

Concluída a Ponte do 
Gramado em Redenção

do Festival da Tainha, na 
Praia Grande, região sul 
da cidade. Além da praça 
de alimentação, o públi-
co acompanhará diversos 
shows musicais. Neste 
ano, destaque para o show 
do cantor Péricles, no dia 
31 de julho (sexta), às 22h 
No dia 1° de agosto (sába-
do) tem a banda “Sacode 
a Poeira”, às 22h. Quem 
fecha programação no dia 

estojo, além de seis bolas: 
duas de futebol, duas de 
vôlei e duas de basquete. 
Todo material foi doado 
pelos atletas participantes 
da última prova. De acor-
do com os organizadores, 
as doações fazem parte de 
um projeto social do even-
to, que este ano aconteceu 
no dia 21 de junho e pas-
sou por belas praias, rios e 
trilhas da costa norte uba-
tubense.  Os kits serão en-
tregues para os alunos das 
primeiras séries (ciclo um) 
do Ensino Fundamental na 
volta às aulas, em agosto. 
Para a vice-diretora, Mi-
riam Pereira Sorroche, e 

2 de agosto (domingo) é 
o cantor e compositor Pe-
leco, às 21h, com muita 
MPB e belíssimas inter-
pretações de Cazuza. A 
entrada é gratuita. Os vi-
sitantes ainda irão provar 
pratos à base do pescado 
preparados pela comuni-
dade local. O evento foi 
resultado de uma parceria 
da Prefeitura com o co-
mércio local e tem cres-
cido a cada ano com um 
maior número à cada edi-
ção. Confira a programa-
ção de shows do 6° Festi-
val da Tainha de Ilhabela, 
na Praia Grande: 31 de 
julho (sexta) 22h - Péricles
1° de agosto (sábado)
22h - Sacode a Poeira
2 de agosto (domingo)
18h - Peleco

para o professor de Edu-
cação Física, Woldney 
Moreira da Silva, tanto o 
material escolar quanto as 
bolas vieram em boa hora. 
“As bolas, principalmen-
te, são muito importantes. 
A escola é aberta aos sá-
bados das 8h às 13h para 
a comunidade e os fami-
liares dos alunos  partici-
pam dos jogos”, explica 
Woldney. “Todo evento 
que passa por alguma co-
munidade tem de alguma 
forma deixar algo de po-
sitivo. O ordenamento de 
eventos no município vem 
em encontro desta propos-
ta, com o banco de staffs, 
amigos do turista e outras 
formas de contrapartida”, 
afirma Corbisier.  “Todos 
os staffs tem que ser da 
comunidade envolvida, 
com hotéis e restaurantes 
devidamente cadastrados e 
da região, além de projetos 
como este que a Ubatuba 
Extreme proporcionou.” 
completa o Secretário.

Programação: Dia 16
Saída dos Cavaleiros da cidade de São Luiz do Paraitinga com destino à Apa-
recida.
Horário: 09h00
Janta na Igreja do Bonfim.
Horário: 20h00
Show com Toniel e Josiel.
Horário: 21h00

Programação: Dia 17
Café da manhã à partir das 06h30min.
Chegada dos Cavaleiros à Aparecida.
Horário: 13h00

Programação: Dia 18
Janta na Igreja do Bonfim.
Horário: 20h00
Show com Loro e Lucas
Horário: 21h00

Programação: Dia 19
Café da manhã à partir das 06h00.
Chegada dos Cavaleiros à São Luiz do Paraitinga
Horário:16h00

Informações:
Assessoria de Agricultura e Abastecimento
(12) 3671-2390
Departamento de Cultura e Turismo
(12) 3671-2469
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DISTRIBUIDORES E REPRESENTANTES:
 
CAÇAPAVA: Na banca da Praça das Bandeiras e outras da 
cidade.
CAMPOS DO JORDÃO: Bancas de Jornais da Avenida 
Abernessia.
CARAGUATATUBA: Salles Jornais e Revistas - Rua Aluno 
Arantes.
CUNHA: Banca da Várzea  - Rua Augusta Galvao de França 
(Ao lado do campo de futebol).
JAMBEIRO: Papelaria Bangalo - Praça Almeida Gil, 19 - 
Centro.
LAGOINHA: Parada Obrigatória - Praça Pedro Alves Fer-
reira,65.
MONTEIRO LOBATO: Banca do Lu - Praça Com. Freire.
NATIVIDADE DA SERRA: Banca Nossa Senhora de Nati-
vidade e Panificadora Pão Zico - Rua Lírio da Serra. 
PARAIBUNA: Prança Antonio Carvalho, 100 - Banca canto 
das Letras.
PINDAMONHANGABA: Distribuidora de Jornais e Rev. 
Rua Dep. César Claro 218.
REDENÇÃO DA SERRA:Banca de Redenção Av. 7 de Se-
tembro, 258 e Supermercado Resende
SANTA BRANCA: Banca da Roberta - Rua José Joaquim 
Nogueira. Tel.: (12) 3972-0622 
SANTO ANTÔNIO DO PINHAL: Na banca de jornal da 
cidade  (Estação rodoviária).
SÃO BENTO DO SAPUCAÍ: Padaria Santo Pão Av. Dr. 
Rubião Júnior, 330, São Bento do Sapucaí - SP, 12490-000
SÃO LUIS DO PARAITINGA:  Banca da Cidade e comér-
cio local.
TAUBATÉ: Banca da Praça. Praça Dom Epaminondas - Tel.: 
(12)3632-1808
TREMEMBÉ: Nas bancas de jornais da cidade e repartições 
públicas
UBATUBA: Nas bancas de jornais:Av Iperoigue e no Itaguá.

EXPEDIENTE

Curiosidades

Todo mundo sabe que os sujeitos mais comuns nas piadas contadas por todo o Brasil 
são os portugueses, mas poucas pessoas sabem o por quê? As origens estão na nossa 
história. Eles chegaram ao Brasil, levaram todas as nossas riquezas e ignoraram os 
nossos interesses. Que imagem nós poderíamos ter deles? O que poderíamos falar de-
les hoje em dia? Será que poderíamos dizer: Oh! Eles descobriram o Brasil! Eles são 
nossos heróis? Claro que não! Depois de tudo o que eles fizeram, só podem ser heróis 
nas nossas piadas. Não resta chamá-los de tolos. Mas de idiotas, eles não têm nada. Por 
um grande período da história, o Império Português, foi tão forte quanto fora o Império 
Romano e quanto é atualmente o Império Americano.
***
Elas não têm cor interessante, textura atraente, nem sabor agradável, mas há quem 
não resista mordicá-las e roê-las, santas unhas! Apesar do hábito ser prazeroso para 
várias pessoas, os seus efeitos no seu organismo são nada positivos. Afinal, muitos 
micro-organismos são ingeridos e também há risco para a saúde dos dentes. O ato pode 
estar relacionado à origem de auto-estima e ansiedade. Por isso, estratégias devem ser 
tomadas para dar fim a essa mania, progressivamente. Confira algumas, mantendo-as 
sempre curtas e lixadas para evitar que apareça algum pedaço lascado e você fique 
tentado em arrancá-lo, busque fazer as unhas semanalmente, a boa aparência diminui 
a tentação de roê-las. No entanto, é importante ficar uma semana por mês sem esmalte 
e amenizar o uso de acetona, pois ela facilita a descamação das unhas. Alivie as crises 
mascando chiclete, esse ato substitui o movimento repetitivo e inconsciente de mor-
discar as unhas.
Como esse hábito é, geralmente, reflexo de ansiedade vale à pena investir em ativi-
dades em que ela possa ser extravasada como praticar exercícios físicos, ter livros ou 
escrever.

Humor

Três sujeitos discutiam quem tinha a profissão mais antiga e o carpinteiro se antecipa 
e diz: Não que eu queira contar vantagem, mas os nossos antepassados construíram a 
Arca de Noé. E o jardineiro respondeu: Isso não é nada, foram os meus antepassados 
que plantaram o Jardim do Éden. Disse o eletricista: Tudo bem! Mas quando Deus 
disse: Faça a luz! Quem vocês acham que tinha puxado a fiação?
***
Depois dos problemas ocorridos na Ásia, o governo brasileiro resolveu instalar um me-
didor de abalos sísmicos, que cobre todo o país. O Centro Sísmico Nacional e enviou 
à Polícia da cidade de Icó, no Ceará, uma mensagem que dizia: Possível movimento 
sísmico na zona. Muito perigoso, superior a Richter 7. Epicentro a três quilômetros da 
cidade. Tomem medidas urgentes e informem os resultados com urgência. Após uma 
semana, foi recebido no Centro Sísmico Nacional um telegrama que dizia: Aqui é a 
Polícia de Icó. Movimento sísmico totalmente desarticulado. O tal Richter tentou se 
evadir, mas foi abatido a tiros. Desativamos todas as zona. Epicentro, Epifânio e outros 
três cabras safados também foram detidos. Não respondemos antes porque houve um 
terremoto das moléstias, por aqui, que arrasou toda a cidade... Obrigado.

Mensagens

Caminhe... Uma coisa é você achar que está no caminho certo, outra é achar que o seu 
caminho é o único. Nunca podemos julgar a vida dos outros, porque cada um sabe a 
sua própria dor e de suas renúncias.
***
Se ouvir a voz do vento e soubessem cantar com ele, sua vida assumiria a dimensão 
do infinito... Quando a gente ama é capaz de sentir as coisas que não sentimos e dar 
vida ao que não tem sinal de vida. Quando o infinito começa a crescer dentro de nós, 
é hora de acreditar que o amor existe. Por esse amor! Faça de sua vida uma partida 
de futebol, chute as tristezas, drible as alegrias e marque um gol e eu da arquibancada 
estarei torcendo por você.
***
A visão da vida vem sendo um drama, uma grande peça que nos ajuda a viver em har-
monia. Significa que somos atores com nossos próprios papéis e que há apenas um só 
diretor, Deus, que quer o melhor para cada um de nós. Ao atuarmos da melhor maneira 
possível em nossas atribuições, ao mesmo tempo sentindo bons votos e cooperando 
com o progresso de outros, nós próprios crescemos como indivíduos. No entanto, se 
um ator se considerar o próprio diretor geral e quer controlar a peça da vida, bem como 
outros atores, muitos danos podem ser causados.

Pensamentos, provérbios e citações 

 O horizonte mais intenso é o da esperança.

O verdadeiro amor nunca acaba, quanto mais se dá mais se tem.

Uma casa sem livros e como uma casa sem portas e janelas.

O inteligente se previne de tudo e o idiota reclama de tudo.

Quem tem atitudes rígidas tem mais dificuldade para sorrir.

É triste ter por amizade aquela que se tem por amor.

O difícil fazemos logo, o impossível demora um pouco mais.

Mesmo o mais pobre dentre nós cede perante a carga do amor.

Velhas canções são como o vinho melhoram com o tempo.

O dinheiro não traz felicidade, mas ajuda a acalmar os nervos.

A única maneira de ter amigos é ser amigo.

Homens idosos são sempre jovens para aprender com lucro.

Suave é a água donde a correnteza é profunda.

Quem vive temeroso nunca está livre.

MISCELÂNEA

A Prefeitura de Pinda-
monhangaba realizou a 
reforma e ampliação do 
Cras - Centro de Referên-
cia em Assistência Social, 
instalado no Nova Espe-
rança, no Araretama. O 
prédio fica na Rua José 
Alves Pereira Sobrinho, 
número 36, antiga rua 11. 
A solenidade de reinaugu-
ração acontece nesta ter-
ça-feira (7), às 10 horas.
Na reforma houve troca 
dos pisos e pintura dos 
cômodos. Foram constru-
ídas uma sala para reuni-
ões com a comunidade, 

Muitas vezes desperce-
bida, a doença deve ser 
corrigida até os 9 anos
Conhecida como visão 
preguiçosa, a ambliopia é 
uma deficiência de foco ou 
fixação, fazendo com que 
um olho enxergue melhor 
que o outro. É um proble-
ma sério que se desenvolve 
durante a infância e pode 
passar despercebido pelos 
pais e até pelos pequenos. 
“Geralmente os filhos po-
dem nascer ou desenvol-
ver o déficit de visão, mas 
ninguém nota porque apa-
rentemente ele está enxer-
gando “normal”. Por criar 
um poder de acomodação, 
a deficiência só é percebi-
da com um teste, em que 

duas salas para atendi-
mento dos profissionais 
psicólogo e assistente 
social, uma sala de espe-
ra com dois banheiros, 
também adaptado para  
cadeirante, uma sala para 
oficinas, uma cozinha e 
agora o prédio tem va-
randa lateral coberta.
A equipe está totalmente 
satisfeita com a reforma 
e ampliação do prédio, 
pois, o espaço agora está 
adequado com as normas 
técnicas para o funciona-
mento de um Centro de Re-
ferência de Assistência So-

se fecha um dos olhos que 
tem a melhor visão, para 
notar se o outro possui 
dificuldade parcial ou to-
tal de enxergar”, explica 
Arnaldo Gesuele, oftal-
mologista da Beneficência 
Portuguesa de São Paulo.
Decorrente de um pro-
blema anormal no desen-
volvimento da visão nos 
primeiros anos de vida, se 
não tratar, a criança pode 
ficar com a vista pregui-
çosa para o resto da vida. 
“A ambliopia deve ser 
diagnosticada até os 7 ou 9 
anos, idade máxima que a 
vista ainda se desenvolve. 
Portanto, é importante le-
var o conhecimento às es-
colas que podem colaborar 

cial agregando qualidade 
no atendimento prestado à 
população do Araretama, 
Cidade Jardim e zona 
rural nesta região.
São realizados vários ser-
viços no Cras, tais como: 
inserção nos programas de 
transferência de renda das 
três esferas governamen-
tais (Renda Mínima, Renda 
Cidadã, PEAD, Bolsa 
Família, Ação Jovem), 
encaminhamentos à be-
nefícios eventuais, são 
realizados oficinas so-
cioeducativas, ações co-
munitárias, entre outros.

informando as dificuldades 
da criança, se houver, e so-
licitar aos pais que levem 
os filhos ao oftalmologis-
ta, porque depois dos nove 
anos a visão preguiçosa de 
um dos olhos é irreversí-
vel.”, completa Gesuele.
A ambliopia é assin-
tomática, por isso Ge-
suele recomenda 
levar as crianças a con-
sultas a partir dos 5 anos. 
Após a avaliação, o espe-
cialista vai orientar quan-
to ao período de retorno 
e tratamento. O mais co-
mum é a correção com 
o uso de óculos e exercí-
cios para estimular as cé-
lulas da rotina para voltar 
a ter uma visão normal.

Moradores do Nova Esperança 
e região recebem Cras

ampliado em Pinda

Ambliopia acomete
30% das crianças

A Justiça julgou proce-
dente a uma ação ajuizada 
no início do ano passado 
contra a empresa Engeluz 
Iluminação e Eletricidade 
Ltda, pela Prefeitura Mu-
nicipal da Estância Tu-
rística de Tremembé, que 
solicitava a devolução do 
investimento realizado na 
instalação de postes abas-
tecidos por energia solar 
na Avenida Luiz Gonzaga 

das Neves – trecho Jar-
dim Santana / Residen-
cial Eldorado) que caíram 
devido às fortes chuvas.
Durante todo esse tem-
po, a Secretaria de As-
suntos Jurídicos da Pre-
feitura de Tremembé 
esteve trabalhando forte 
para obter essa conquista.
O Município ajuizou ação 
de indenização por perdas 
e danos em face da empre-

sa Engeluz Iluminação e 
Eletricidade Ltda em razão 
do inadimplento contra-
tual. A ação foi proceden-
te em favor do município 
e transitou em julgado 
a demanda e atualmen-
te encontra-se em fase de 
cumprimento de sentença. 
Resta agora a empresa de-
volver ao município todo 
valor debitado com ju-
ros e correção monetária.

Prefeitura de Tremembé
ganha causa judicial

contra Engeluz
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Caridade e estratégia

Paiva Netto
Caridade rima com amizade. E não apenas pela fonética. Sua ação está intrinsecamente ligada ao 
gesto cordial de esclarecer e amparar os menos instruídos. Pela passagem do Dia da Caridade (19/7) 
e do Dia Internacional do Amigo, comemorado em 20/7, recorro à nova edição de Cidadania do 
Espírito, na qual destino um capítulo ao significado do termo Caridade, convidando o leitor a refletir 
sobre essa ferramenta imprescindível, em minha opinião, para ajustar os mecanismos de uma socie-
dade, ainda hoje regida pelo individualismo, seja no âmbito particular ou coletivo, levando os povos 
à secura de alma, isto é, à ausência da solidariedade, da fraternidade nos relacionamentos humanos 
e sociais. Aqui, alguns trechos do tema. Espero que apreciem: 
A Caridade não é um sentimento de tolos. É uma estratégia de Deus, que estabelece nos corações 
a condição ideal para que se trabalhe, governe, empresarie, administre, pregue, exerça a ciência, 
elabore a filosofia e se viva, com espírito de generosidade, a religião.
Quando há Amor Fraterno, incontrastável empenho e consagrada competência, que se desenvolve 
com labor e zelo — desde a fixação de um simples prego na madeira (creia no seu valor próprio!), 
não existem limites para o alicerce de um mundo melhor.
Realizar o bem voluntariamente é uma das mais belas páginas de amor que o ser humano pode es-
crever. O Profeta Muhammad (570-632) — “Que a paz e as bênçãos de Deus estejam sobre ele!” — 
ensina: “Uma boa ação é aquela que faz aparecer um sorriso no rosto do outro”. A Caridade, aliada 
à justiça, é o combustível das transformações profundas. Sua ação é sutil, mas eficaz. A Caridade é 
Deus.

Reforma efetiva
Desumanidade resulta em desumanidade. Aí está, em resumo, a explicação do estado atual do plane-
ta. Porém, com a riqueza de nosso espírito, podemos edificar um amanhã mais apreciável. Entretan-
to, nenhuma reforma será duradoura se não houver o sentido de Caridade atuando na Alma.
A Caridade é o centro gravitacional da consciência política, social, filosófica, científica, religiosa, 
de modo que — se o ser humano não tiver compreensão dela — deve esforçar-se para entendê-la, a 
fim de que venha a subsistir em sua própria intimidade pessoal. Não há céu mais auspicioso do que 
o coração, quando iluminado pelas forças do Bem. Ela é o divino sentimento que nos mantém vivos. 
Por toda a existência, mormente na hora da dor, ao invés de lamentações, não nos esqueçamos dela 
e a pratiquemos com devoção. Trata-se de um grande medicamento para a alma.
A Caridade é a prova do poder do Espírito em construir promissoras épocas para as criaturas e seus 
povos. Não há maior inspiração para a boa política do que ela. Absurdo?! O tempo mostrará que não. 
Aliás, já está mostrando.

José de Paiva Netto, jornalista, radialista e escritor. 
paivanetto@lbv.org.br — www.boavontade.com

O perigo é real

Paiva Netto
O risco de uma Terceira Guerra Mundial não é ilusório. A paz quase que não tem passado de figura de retórica. 
Em grande parte da História humana, o período em que prevaleceu é ínfimo. Se é que já houve verdadeira paz 
neste mundo... Somente na Alma de alguns bem-aventurados é que ela tem conseguido habitar. (...) Por isso, 
certamente, advertiu o papa João Paulo II (1920-2005), numa memorável alocução, na década de 1980, que “o 
perigo é real”.
A concórdia entre religiosos é a primeira a ser conquistada. A paz de consciência dos seres terrenos, gerada por 
uma nova postura universalista, ecumênica, porquanto altamente fraterna, propicia a paz social, a paz entre as 
instituições e a desejada paz mundial, sob a proteção do Pai celeste, o maior diplomata da história deste Planeta, 
não obstante nosso recorrente mau uso do livre-arbítrio. Para os que riem dessa realidade, uma pequena recor-
dação do cético Voltaire (1694-1778): “Se Deus não existisse, precisaria ser inventado”. 

John Kennedy e a paz
Muitas nações não estão diretamente envolvidas nos conflitos armados que flagelam este orbe, mas todas so-
frem a opressão do medo ou da miséria, pela violência dos armamentos novos ou pelo desvio maciço de verba 
para a indústria da morte, em prejuízo da instrução, educação, espiritualização, alimentação e saúde dos povos. 
Portanto, a guerra nos afeta a todos nestes tempos de comunicação rápida e de temporais de informações, que 
ameaçam, com seus raios e trovoadas, dar curto-circuito nos cérebros. Daí a inclusão que faço, neste bate-pa-
po despretensioso com Vocês, deste pensamento de John Fitzgerald Kennedy (1917-1963): “Só as armas não 
bastam para guardar a paz. Ela deve ser protegida pelos homens (...). A mera ausência de guerra não é paz”.
A Terra só conhecerá a paz quando viver o amor espiritual e souber reconhecer a verdade divina. No entanto, a 
divina verdade de um Deus que é Amor. Não a de um ser brutal e vingativo, inventado pelos desatinos humanos.

Para edificar a Paz
Na revista Globalização do Amor Fraterno (em português, inglês, francês, esperanto, alemão, espanhol e ita-
liano), entregue pela Legião da Boa Vontade a chefes de Estado e demais delegações presentes no High-Level 
Segment 2007, na sede da ONU, em Genebra, Suíça, trouxe, de meu livro Reflexões da Alma, um notável 
trecho extraído do Preâmbulo da Constituição da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência 
e a Cultura — Unesco, aprovada em 16 de novembro de 1945, por considerar que outro caminho para a Huma-
nidade será o da destruição: “Se as guerras nascem na mente dos homens, é na mente dos homens que devem 
ser construídos os baluartes da paz”.
É essencial destacar as propostas e ações de real entendimento, diferente rota para os povos será a do remédio 
amargo.
Por isso mesmo, não percamos a esperança. Perseveremos trabalhando por um Brasil melhor e uma humanida-
de mais feliz. Eis a direção da vitória. E não se trata de argumento simplório.

José de Paiva Netto, jornalista, radialista e escritor. 
paivanetto@lbv.org.br — www.boavontade.com

Interessados devem pro-
curar unidade mais pró-
xima com documento de 
identificação e compro-
vante de residência; re-
torno às aulas está mar-
cado para 3 de agosto
Crianças, jovens e adultos 
interessados em cursar o 
segundo semestre de 2015 
em uma das 5 mil escolas 
da rede estadual, incluindo 
as 316 do Vale do Paraíba, 
já podem fazer a matrícula. 
Para fazer o cadastro basta 
comparecer a uma das uni-
dades com documento de 
identidade e comprovan-
te de residência. Alunos 
vindos de outras redes ou 
Estados também podem 
fazer o cadastro durante 
o mês de julho. A Secre-
taria da Educação oferece 
classes do Ensino Funda-
mental (ciclo I e II), Ensi-
no Médio e Educação de 
Jovens e Adultos (EJA).
No caso dos estudantes 
menores de 18 anos, a ins-
crição deve ser efetivada 

Entidades empresariais e 
centrais sindicais veem 
como positiva a medida 
provisória publicada nesta 
semana, pelo governo no 
Diário Oficial da União, 
que cria o Programa de 
Proteção ao Emprego 
(PPE) para evitar demis-
sões de trabalhadores por 
empresas em dificuldades 
financeiras temporárias.
A proposta permite a redu-
ção da jornada de trabalho 
e do salário em até 30%, 
com uma complementação 
de 50% da perda salarial 
pelo Fundo de Amparo ao 
Trabalhador (FAT), limita-
da a R$ 900,84, que é 65% 
do maior benefício do se-
guro-desemprego, cujo 
valor é R$ 1.385,91. Se-
gundo o Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE), 
em uma redução de 30% 
da jornada, por exemplo, 
um trabalhador que rece-
be hoje R$ 2.500,00 de 
salário, quando entrar no 
PPE passará a receber R$ 
2.125,00, sendo que R$ 
1.750,00 serão pagos pelo 

pelos pais ou responsá-
veis. A apresentação do 
histórico escolar é reco-
mendável. Aqueles que, 
por qualquer razão não 
tiver o documento em 
mãos, a escola marcará 
um prazo para a entrega. 
Ou a unidade pode aplicar 
uma prova para identificar 
a série correspondente. 
A ausência do histórico 
não impede a matrícula.
O período de recesso tam-
bém pode ser utilizado 
para transferência. A soli-
citação é válida para estu-
dantes já matriculados na 
rede e que, por motivo de 
mudança de bairro ou mu-
nicípio após o início do ano 
letivo, precisam de vaga 
em uma outra escola. Para 
garantir o deslocamento é 
preciso comparecer a qual-
quer unidade próxima a 
nova residência e formali-
zar o pedido. Estrangeiros
As unidades da Secretaria 
da Educação também estão 
de portas abertas para alu-

empregador e R$ 375,00, 
com recursos do fundo.
Para o diretor executivo 
de Assuntos Tributários, 
Relações Trabalhistas e 
Financiamentos da As-
sociação Brasileira de 
Máquinas e Equipamen-
tos (Abimaq), Hiroyuki 
Sato, embora a medida 
não seja suficiente para 
que as empresas enfren-
tem a crise, ela sinaliza 
um reconhecimento do 
governo de que a situação 
é grave, e que é preciso 
preservar empregos. Ele 
diz que, com o progra-
ma, será possível manter 
a mão de obra qualificada.
“Existe uma margem mui-
to pequena para as em-
presas poderem reduzir 
o custo de mão de obra, 
e isso acaba gerando de-
missões. E é muito ruim 
para a classe trabalhadora 
e para as próprias empre-
sas, que perdem a mão de 
obra já treinada. Em época 
de crise não se pode dispor 
dessa mão de obra, por-
que quando há a reativa-

nos de outras nacionalida-
des e que querem estudar 
em São Paulo. Hoje eles 
são mais de oito mil estu-
dantes, incluindo bolivia-
nos, coreanos, japoneses 
e até haitianos. Para fazer 
a matrícula, a família deve 
apresentar nas escolas um 
documento válido de iden-
tidade, como o passaporte 
ou o Registro Nacional 
de Estrangeiro (RNE).
“A rede estadual paulista é 
a maior da América Latina 
e figura entre os melhores 
sistemas de ensino do País. 
Para garantir a qualidade 
em todos os municípios do 
Estado, a Secretaria adota 
currículo e material didá-
tico unificados. Os alunos 
também têm a chance de 
estender a jornada de es-
tudos em escolas de tem-
po integral, em atividades 
nos Centros de Estudos 
de Línguas e com o apoio 
da tecnologia”, explica 
o secretário da Educa-
ção, Herman Voorwald.

ção, a empresa já perdeu 
a competitividade”, disse 
o diretor da Abimaq, ex-
plicando que, nos últimos 
12 meses, o setor per-
deu 23 mil trabalhadores.
O secretário-geral da Força 
Sindical, João Carlos Gon-
çalves, disse que a medida 
ameniza os efeitos da cri-
se e valoriza a negociação 
coletiva, fortalecendo o 
diálogo entre trabalhado-
res e empresários. “Forta-
lece a visão coletiva. Isso, 
comparado ao instrumento 
que já existe [lay-off], é 
melhor, porque não utiliza 
o seguro-desemprego e, 
ao mesmo tempo, faz com 
que o governo participe 
da compensação”, disse.
O lay-off é o recurso uti-
lizado atualmente pelas 
empresas em situações 
de dificuldade, quando o 
trabalhador tem seu con-
trato de trabalho suspen-
so, passando a receber o 
seguro-desemprego do 
governo, mais a com-
plementação do salário 
por parte da empresa.

Escolas do Vale recebem
matrículas de novos estudantes

para o segundo semestre

Empresas e centrais aprovam 
programa do governo de

proteção ao emprego
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Reforçar a tradição das 
festas juninas, além de 
promover um momento 
de confraternização entre 
a entidade e toda a co-
munidade. Estes foram 
os objetivos da festa juni-
na realizada pelo Centro 
de Referência da Assis-
tência Social (CRAS) do 
bairro Maracaíbo, neste 

último dia 01 de Julho.
A programação contou 
com comidas típicas das 
festas juninas como pi-
poca, cachorro-quente, 
bolos, além da roda de 
conversas e brincadeiras. 
O ambiente foi todo enfei-
tado com bandeirinhas co-
loridas e enfeites juninos.
O evento foi marcado pela 

presença de 45 crianças 
que fazem parte do Proje-
to Social Meu Espaço, da 
Primeira-Dama e Presi-
dente do Fundo Social de 
Solidariedade Andrea Va-
queli, familiares e funcio-
nários. A festa foi realizada 
pela Prefeitura Municipal 
através da Secretaria de 
Ação Social do Município.

Prefeitura de Tremembé 
realiza Festa Junina

 para crianças do 
CRAS  Maracaibo Operadoras de plano de 

saúde terão que cobrir 
cesarianas eletivas (agen-
dadas) – quando não há 
indicação médica – caso 
a gestante assine um ter-
mo de consentimento 
declarando estar ciente 
dos riscos que envolvem 
o procedimento. A in-
formação foi divulgada 
pela Agência Nacional de 
Saúde Suplementar 
(ANS) no dia 6, quando 
passa a vigorar um con-
junto de medidas de es-
tímulo ao parto normal.
Pelas novas regras, apenas 
cesáreas recomendadas 
ou que se fizerem neces-
sárias durante um traba-
lho de parto difícil serão 
pagas pelos planos de 
saúde. A ANS esclareceu, 
entretanto, que o parto por 
cesárea integra o rol de 
procedimentos estabeleci-
dos pela agência e que as 
operadoras não podem se 
negar a fazer esse tipo de 
cobertura. Nesses casos, 
o médico deverá anexar à 
documentação enviada ao 
plano um termo assinado 
pela gestante assumin-
do os riscos da cirurgia.
Atualmente, 23,7 milhões 
de mulheres são benefici-
árias de planos de assis-

tência médica com atendi-
mento obstétrico no país. 
O percentual de cesa-
rianas chega a 84% na 
saúde suplementar e 
40% na rede pública.
O uso do partograma – do-
cumento gráfico onde são 
feitos registros de tudo o 
que ocorre durante o tra-
balho de parto – passa a 
ser obrigatório para obs-
tetras da rede privada. A 
Resolução Normativa nº 
368 prevê ainda que as 
operadoras informem aos 
beneficiários os percentu-
ais de cesáreas e de partos 
normais de cada hospital 
e médico credenciados. 
Os planos também se-
rão obrigados a oferecer 
o cartão da gestante, que 
contém todas as informa-
ções sobre o pré-natal.
Dados do Ministério da 
Saúde indicam que a cesá-
rea sem indicação médica 
provoca riscos desneces-
sários à saúde da mulher 
e do bebê, já que aumenta 
em 120 vezes a probabi-
lidade de problemas res-
piratórios para o recém-
nascido e triplica o risco 
de morte da mãe. Cerca de 
25% dos óbitos neonatais 
e 16% dos óbitos infantis 
no Brasil estão relacio-

nados à prematuridade.
Em nota, a Sociedade 
Brasileira de Medicina 
de Família e Comunida-
de defendeu o respeito ao 
direito das mulheres de 
escolherem onde, como e 
com quem querem ter seus 
filhos, mediante um am-
plo acesso a informações 
sobre os riscos dos proce-
dimentos envolvidos. No 
comunicado, o vice-presi-
dente da entidade, Daniel 
Knupp, diz que está ciente 
de que o Brasil enfrenta 
uma epidemia de cesa-
rianas e que os números 
alarmantes não são motivo 
de orgulho. Knupp afirma 
que frequentemente a op-
ção pela cesárea é moti-
vada por argumentos sem 
fundamento científico, 
mitos que se criam para 
justificar a má prática. 
Deste modo, a institui-
ção entende que qual-
quer estímulo ao parto 
normal, como as recen-
tes medidas anunciadas 
pelo Ministério da Saúde 
e pela Agência Nacional 
de Saúde Suplementar, 
é bem-vindo e que todos 
os esforços devem ser 
tomados para que as me-
didas resultem no efei-
to esperado, diz a nota.

Planos de Saúde terão que
cobrir cesárea eletiva se
gestante assumir riscos


